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-PARIS- Em 2017, a direita vencerá as elei-
ções presidenciais na França após a elimi-
nação no primeiro turno do candidato do
Partido Socialista (PS), o então primeiro-
ministro Manuel Valls, na disputa com
Marine Le Pen, da extrema-direita da
Frente Nacional (FN). O novo governo
contará com nomes da direita radical em
seu ministério. Em seu pronunciamento
na TV, o recém-eleito presidente da Repú-
blica explicará que esta decisão foi uma
“escolha democrática e republicana” face
ao dever de ouvir a voz dos eleitores de
Marine Le Pen. O presidente deposto,
François Hollande, havia invocado razões
pessoaisparaantecipar suaaposentadoria
políticaenãoconcorrerà reeleição.Reuni-
do em conselho nacional, o PS se interro-
gará: como explicar a derrota?
A previsão acima encerra o ensaio “Es-

querda: o futuro de uma desilusão” (ed.
Textuel), do sociólogo Éric Fassin, profes-
sor de Ciências Políticas da Universidade
Paris 8. Formuladacomouma“fábula”, co-
mo enfatiza o autor, a profecia assombra
socialistas em noites insones. Mesmo
que ainda faltemdois anos emeio pa-
raopleitoquedefiniráo inquilinodo
Palácio doEliseu nopróximoman-
dato, as pesquisas de opinião
apontam hoje a exclusão do atual
presidente do segundo turno, se
fosse o candidato definido pelo
partido. Com crescimento econô-
miconulo,desempregoemcons-
tante alta e índice de popularida-
de emqueda, obalançodogover-
no Hollande até agora não favo-
rececenárioseleitoraisotimistas.
Mas além do receio do veredicto das
urnas — já negativo nos recentes plei-
tosmunicipal e europeu—, o PS entrou
emcrise existencial e de identidade, dei-
tou no divã, e vem sendo acusado de
afundar a esquerda no país.
Em junho passado, o próprio pre-

mier Manuel Valls acusou o golpe
e alertou aos socialistas: “A es-
querda pode morrer”.
—Ela (a esquerda), nun-

ca esteve tão fraca
na história da

5ª República (fundada pela Constituição
de 1958). Sentimosbemque chegamos ao
final de algumacoisas, ao final talvezmes-
modeumciclohistóricoparaonossopar-
tido — desabafou na reunião fechada do
conselho nacional do PS.
Eleito sob o slogan de “presidente da

mudança”, Hollande viu o PS perder cerca
de 25mil militantes em seus dois anos de
governo. No mesmo encontro partidário,
Valls não descartou vaticínios pessimistas:
—Nosso país pode se desmanchar e se

entregar a Marine Le Pen. Sim, podemos
cair numanova era, na qual o risco de ver
Marine Le Pen no segundo turno existe.

IDEIAS DE DIREITA
Éric Fassin aponta uma “direitização”
do PS, uma renúncia ideológica mais
do que um fracasso político:
— No começo deste ano, François Hol-

lande reinvindicou ser “social-democrata”.
Amídia saudou esta declaração comoum
verdadeiro “coming out”. Mas sua política

nada tem a ver com a social-democracia,
que supõe a busca de um equilíbrio entre
trabalho e capital. Ora, o presidente
propõe no mesmo momento um “Pacto
de Responsabilidade”, que é um presente
para o patronato sem contrapartida para
os trabalhadores. Ele foi eleito declarando:
“Meu inimigoéa finança”.Umaveznopo-
der, se quer “o amigo dos patrões”. Longe
de “assumir” a social-democracia, ele a
reivindica paramelhor enterrá-la.
O deputado franco-brasileiro Eduardo

Cypel, nome em ascensão no PS, tem se
multiplicado em programas de TV, de rá-
dio e em artigos em jornais e revistas para
explicar a crise socialista e não deixar o
eleitorado do partido em desespero. O
parlamentarminimizaadesfiliaçãodemi-
litantes, ao defini-la como um fenômeno
natural e conjuntural. Edesqualifica como
“briguinha de palavras” o atual debate em
torno de nomenclaturas ideológicas.
— Há muito tempo o PS é um partido

social-democrático, que aceita a econo-

Fracasso do governo Hollande dilapidou imagem do Partido Socialista, que agora discute uma ‘refundação’
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Desilusão. O premier Manuel Valls (à
esquerda) e o presidente François
Hollande: hoje, socialistas estariam fora
de um hipotético segundo turno nas
próximas eleições presidenciais

Merkel: ajuda de € 500 milhões à Ucrânia
Comboio regressa à
Rússia, e líder alemã
pede aos dois lados
empenho pela paz

-KIEV- Emvisita a Kiev, a chanceler
federal da Alemanha, Angela
Merkel, demonstrou ontem seu
apoio à Ucrânia anunciando
umaajudade € 500milhões para
reconstruir as áreas devastadas
pela guerra separatista no Leste.
Apósumencontrocomoprimei-
ro-ministro Petro Poroshenko,
Merkel disse acreditar queo con-
flito pode ser resolvido, mas que
para issoéprecisohaverummai-
or controle da fronteira entre
Ucrânia e Rússia, por onde su-
postamente entram armas para
ajudar na rebelião separatista.
Ela não afastou a possibilidade
de novas sanções contra o gover-
no de Vladimir Putin.
— Não podemos descartar re-

fletir sobre novas sanções se não
observarmos progressos — disse
a chanceler federal alemã.

REUNIÃO EMMINSK NA TERÇA-FEIRA
Poroshenko comparou a ajuda
alemã ao Plano Marshall para
a Europa do pós-guerra, mas a
chamou de “o início do plano
de Merkel”. A chanceler, por
sua vez, propôs que a fronteira
entre Ucrânia e Rússia seja su-
pervisionada pela Organiza-

ção para a Segurança e Coope-
ração na Europa (OSCE).
—Necessitamosagoraumces-

sar-fogo das duas partes e, claro,
do controle da fronteira russo-
ucraniana.Casocontrário, não se
poderá conseguir apaz—disse a
chanceler federal.
Vladimir Putin e Petro Po-

roshenko vão se encontrar na
terça-feira em Minsk, capital
da Bielorrússia, para discutir a
guerra separatista no Leste da
Ucrânia, que já deixoumais de
dois mil mortos e cinco mil fe-
ridos, segundo a ONU. Para di-
plomatas, esta é a melhor
oportunidade desde o começo
do conflito — que já dura mais

de quatro meses — para selar
uma aproximação, num mo-
mento em que a Rússia é acu-
sada de apoiar os rebeldes. A
visita de Merkel procurou não
só mostrar apoio a Kiev, mas
também aconselhar Po-
roshenko a buscar um acordo,
dizem fontes.
— O planos estão em cima da

mesa sobre como conseguir a
paz e uma boa cooperação entre
os países. Espero que a conversa
com a Rússia seja um sucesso—
disse a alemã.
Poroshenko se mostrou aberto

às negociações com a Rússia,
mas foi enfático ao dizer:
— Nenhum acordo de paz

merece sacrificar a integridade
territorial da Ucrânia. Tirem os
que trazem armas aos nossos
territórios e apaznaUcrânia se-
rá restabelecida rapidamente.

ESTÁDIO É ATINGIDO
A visita de Merkel acontece em
um dos momentos mais tensos
nas relações de Ucrânia e Rússia.
AOtanafirmaqueoExército rus-
so está ativo dentro da Ucrânia,
ajudando os rebeldes separatis-
tas. Na sexta-feira, um comboio
russo de ajuda humanitária en-
trou em território ucraniano sem
a permissão de Kiev, o que enfu-
receu o governo e países ociden-
tais. Os Estados Unidos exigiram
a retirada imediata dos cami-
nhões russos, senãoMoscou po-
deria sofrermais sanções.
Ontem, o comboio saiu da

Ucrânia após deixar a carga, que
segundo Moscou continha co-
mida enlatada, água, medica-
mentos e geradores de energia.
Horas antes da chegada de

Merkel, houve bombardeios em
Donetsk que resultaram em três
mortos da mesma família que
buscava refúgio em um abrigo
antiaéreo. O estádio do clube
Shakhtar Donetsk, onde jogam
13brasileiros, tambémfoialvode
duas explosões, que danificaram
equipamentos e serviços de co-
municação e energia. Segundo
informações no site do clube,
não houve feridos. l
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Apoio à Ucrânia. Angela Merkel é recebida por Petro Poroshenko em Kiev

Hamas assina proposta de
Abbas para aderir ao TPI
Bombardeio israelense

naFaixadeGaza
destrói prédio de 12

andares
-GAZA- Em uma decisão surpreen-
dente,ogrupoHamasconfirmou
ontemqueassinouapropostade
adesão do presidente da Autori-
dade Nacional Palestina (ANP),
Mahmoud Abbas, em seu plano
de fazer parte do Tribunal Penal
Internacional (TPI) contra cri-
mesde guerra, contra aHumani-
dade e genocídio. A partir da as-
sinatura da ANP como TPI, Isra-
el poderia ser denunciado,mas o
próprioHamas poderá ser inves-
tigado por crimes de guerra.
O anúncio, feito pelo número

dois do grupo, Musa Abu Mar-
zuq, ocorreu após dois dias de
reuniões no Qatar entre Abbas e
o líder do Hamas no exílio, Kha-
led Meshaal. De acordo com o
negociador Saeb Erakat, agora só
falta a Jihad Islâmica assinar o
documento, mas a organização
ainda está estudando a possibili-
dade. O presidente da ANP tinha
avisado anteriormente que só
iria aderir ao TPI depois que to-
dos os grupos palestinos assinas-
sem o acordo. Já Israel assinou o
Estatuto de Roma, para partici-
par do TPI, mas não o ratificou.

O confronto ontem foi marca-
do pelo lançamento de dois fo-
guetes a partir do Líbano, com
umdelesatingindoumprédiona
cidade de Acre, no Norte, sem
causar vítimas. O Exército res-
pondeu com disparos de artilha-
ria contra o território libanês. Em
julho, pelo menos nove foguetes
foram lançados do Líbano.
Na Cidade de Gaza, um bom-

bardeio israelense destruiu um
edifício residencial de 12 anda-
res. Cercadedezpessoas ficaram
feridas, entre elas quatro crian-
ças. Não houve mortes, já que
antesdoataqueosmoradores fo-
ram ordenados a deixarem o lo-
cal. Segundo Israel, o local era
usado como centro de comando
doHamas.Foramdisparadospe-
lo menos 106 foguetes pelo Ha-
mas, com Israel lançando 59 ata-
ques sobre a Faixa de Gaza. l

“Sou social-democrata?
Sim. Não é o futuro de um
partido, de uma ideologia,
que professo. Trata-se do
futuro da França”

François Hollande
Presidente da França

“(A esquerda) nunca
esteve tão fraca.
Sentimos que chegamos
ao final de um ciclo
histórico para o nosso
partido .”

Manuel Valls
Primeiro-ministro francês

“A esquerda não está
morta, mas o PS pode
morrer. A esquerda pode
sumir do eixo central da
política francesa se
perdermos a
credibilidade.”
Eduardo Cypel
Deputado socialista

mia de mercado, mas que acredita que
ela deve ser regulada—defende.—Acho
tudo istomuitoestéril. Temosdeproduzir
palavras e definições novas para sair des-
te jogo de “social-democracia”, um termo
que já está desgastado, associado à expe-
riência da esquerda anglo-saxã, de Tony
Blair, que ganhou uma conotação liberal.
Para Cypel, são necessárias uma “refun-

dação” do PS e uma “reforma” do atual
modelo francês, numnovomodo de cres-
cimento econômico, mas sem “liberalizar
tudo como quer a direita”, ressalva. A pri-
meira etapa será deflagrada no próximo
fim de semana, durante o tradicional en-
contro do partido no final do verão euro-
peu, na cidade de La Rochelle. A reunião
deverá estabelecer as regras para a convo-
cação dos Estados Gerais do PS, um pro-
cesso amplo e aberto de discussão.
— A esquerda não está morta, mas o

PS pode morrer. A esquerda pode su-
mir do eixo central da política francesa
se perdermos a credibilidade a longo
prazo. Precisamos redefinir a identida-
de do PS e o nosso projeto. Este proces-
so deverá ser concluído até dezembro.
Teremos uns três meses para rediscutir
nossa doutrina.No anoque vemhaverá
um congresso, e um texto final deverá
ser votado pelos militantes e o conse-
lho nacional — explica.

RENZI, A NOVA ESPERANÇA
ÉricFassin sóvêalgumasaídaparaoPS se
for estancada a tendência crescente de
imita” a direita e não se deixar submeter
ao realismo, mas propor alternativas. Do
contrário, a extrema-direita será fortaleci-
da. Na França, a fragilidade do PS não fa-
voreceu a esquerda radical, como ocorreu
na Grécia, por exemplo. Para o sociólogo,
uma das explicações é sócio-econômica:
—Osplanosdeausteridadesãomais ra-

dicais na Grécia. Na França, uma parte da
população permanece relativamente pro-
tegida.Osgregosnãotêmmaisnadaaper-
der; os franceses ainda acreditam poder
salvar alguns privilégios, e temem ainda
mais o questionamento de velhos hábitos.
A decepção Hollande como modelo

na esquerda europeia foi substituída pe-
la esperançanoprimeiro-ministro italia-
noMatteo Renzi, líder do PartidoDemo-
crático (PD). Fassin, no entanto, se mos-
tra igualmente cético com esta hipótese:
— É sempre a mesma história: de

Blair a Zapatero (José Luis, ex-líder
socialista espanhol) fizeram acreditar
que o futuro é uma “esquerda moder-
na”, ou seja, além da “look” juvenil,
políticos que consideram que a oposi-
ção entre direita e esquerda está ultra-
passada. Com Renzi é a mesma coisa.
Enquanto se acreditar salvar a es-

querda renunciando a ser
de esquerda se fará o
jogo da “direitiza-
ção”, condenando
a esquerda ao fra-
casso. l
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